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Figura 1: Estrutura química de parabeno, 

onde R= metil (-CH3), etil (-C2H5), propil (-

C3H7), butil (-C4H8). 
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Ø As estações de tratamento normalmente  não possuem um 

tratamento terciár io v isando a remoção desses 

microcontaminantes (USEPA, 2009, apud BRANDT, 2012). 

 

Ø  Desta forma, podem estar presentes na água potável, 

impondo um sério risco à saúde humana (Gregório & Rohlfs, 

2012).  
 

Justificativa 
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Ø Avaliar métodos alternativos de remoção de parabenos em 

efluentes através de processo de adsorção. 
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Objetivo 
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Figura 3: Córrego em que foi realizada a coleta da 

amostra (coordenadas UTM: 23K 343595,66 mE 

7384991,18 mS). 
 

Figura 2: Garrafa de Van Dorn. 
Fonte: http://www.wildco.com/ 
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Figura 4: Cromatograma da solução padrão de 120 µg/L. Condições de análise: fluxo de eluente 

metanol/água (1:1) de 1,0 mL/min; injeção de 50 µL de amostra; temperatura da coluna T = 30 ºC; 

comprimento de onda de detecção λ = 256 nm.  
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Gráfico	
  1:	
  Curva	
  de	
  calibração	
  para	
  a	
  determinação	
  por	
  HPLC	
  para	
  o	
  me5lparabeno.	
  

ü  Solução	
  padrão	
  de	
  parabenos	
  com	
  concentrações	
  de	
  12,	
  24,	
  60	
  e	
  120	
  µg/L.	
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Amostra de efluente	
  

Metilparabeno	
   Etilparabeno	
   Propilparabeno	
   Butilparabeno	
  

Área	
   852382,00	
   44405,00	
   35587,00	
   36641,00	
  

Concentração (µg/L)	
   63,87	
   1,24	
   1,18	
   2,57	
  

Tabela1: Concentração de parabenos na amostra in natura de efluente 

Resultados 
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Carvão Ativado	
  

Metilparabeno	
   Etilparabeno	
   Propilparabeno	
   Butilparabeno	
  

Remoção média (%)	
   --*	
   59	
   56	
   42	
  

*Resultados inconclusivos por dificuldade de interpretação dos sinais nos cromatogramas 

Tabela 2: Remoção média (%) do carvão ativado para cada parabeno 
 

Resultados 
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Semente de moringa	
  
Metilparabeno	
   Etilparabeno	
   Propilparabeno	
   Butilparabeno	
  

Remoção média (%)	
   --*	
   2,4	
   36	
   62	
  

Tabela 3: Remoção média (%) da semente de moringa para cada parabeno 
 

*Resultados inconclusivos por dificuldade de interpretação dos sinais nos cromatogramas 

Resultados 
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PET	
  
Metilparabeno	
   Etilparabeno	
   Propilparabeno	
   Butilparabeno	
  

Remoção média (%)	
   23,0	
   6,0	
   5,0	
   6,0	
  

Tabela 4: Remoção média (%) do PET para cada parabeno 
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Polietileno	
  
Metilparabeno	
   Etilparabeno	
   Propilparabeno	
   Butilparabeno	
  

Remoção média (%)	
   --*	
   2,0	
   3,0	
   2,0	
  
*Resultados inconclusivos por dificuldade de interpretação dos sinais nos cromatogramas 

Tabela 5: Remoção média (%) do polietileno para cada parabeno 
 

Resultados 
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Tabela 6: Parâmetros medidos para as amostras de efluentes após tratamentos com os 

substratos e para o efluente com 2% (v/v) de parabenos. 

Parâmetros físico-

químicos	
  

Carvão 

ativado	
  

Semente de 

moringa	
  
PET	
   Polietileno	
  

Efluente in 

natura com 

parabenos	
  

Cor [UC]	
   5,10	
   247,33	
   31,57	
   114,00	
   116,67	
  

Condutividade [µS/cm]	
   815,3	
   2.185,0	
   359,3	
   485,1	
   375,2	
  

pH	
   6,99	
   4,65	
   8,12	
   7,98	
   7,02	
  

Tabela 7: Remoção de cada espécie de parabeno estudada para cada substrato trabalhado 

Discussão 



TÓPICOS 

19 

Tabela 8: Resultados da DQO para a amostra do efluente in natura, 

amostra com parabenos e os substratos. 

DQO (mgO2/L)	
  

Efluente in natura	
   154	
  

Efluente + parabenos	
   176	
  

Polietileno	
   173	
  

PET	
   121	
  

Carvão ativado	
   32	
  

Semente de moringa	
   248	
  

Discussão 
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Ø  As eficiências de remoção dos substratos podem aumentar, caso sejam 

ajustados alguns parâmetros do sistema.  

Ø 	
  O	
  trabalho	
  não	
  analisou	
  a	
  influência	
  de	
  parâmetros	
  Lsico-­‐químicos	
  das	
  amostras	
  

nas	
  taxas	
  de	
  remoção	
  dos	
  substratos.	
  

Ø 	
  Por	
  se	
  tratar	
  de	
  uma	
  amostra	
  in	
  natura,	
  podem	
  ocorrer	
  interferências	
  na	
  adsorção	
  

de	
  parabenos	
  nos	
  substratos	
  u5lizados,	
  afetando	
  o	
  resultado	
  final	
  de	
  remoção	
  das	
  

espécies	
  estudadas.	
  

	
  

Ø 	
  Conclui-­‐se	
  que	
  os	
  parabenos	
   têm	
  o	
  potencial	
  de	
  serem	
  removidos	
  de	
  efluentes,	
  

u5lizando-­‐se	
  substratos	
  de	
  baixo	
  custo	
  encontrados	
  facilmente	
  no	
  nosso	
  co5diano.	
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